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Prezado Sr. Ministro Wagner Gonçalves Rossi 

 

A Aliança de Controle do Tabagismo (ACT) entrega, por meio desta, o “prêmio” simbólico de 

um cinzeiro sujo ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, por manter em sua 

estrutura institucional uma instância estreitamente alinhada com os objetivos e propósitos 

da indústria do tabaco no Brasil. O desserviço prestado pela Câmara Setorial do Tabaco, 

enquanto porta-voz de uma oposição rasa às políticas públicas de saúde e controle do 

tabagismo, ultrapassaram os limites do razoável em 2010.   

 

A aprovação de uma chamada Agenda Estratégica do Tabaco, que parece sistematizar as ações 

do setor fumageiro contrárias à implementação da Convenção-Quadro para o Controle do 

Tabaco, evidencia que o MAPA está fora de sintonia com o compromisso jurídico-político 

assumido pelo país perante o conjunto de nações signatárias do tratado internacional. E, 

principalmente, mostra o despreparo de alguns gestores que se deixaram ludibriar pelos 

argumentos falaciosos e factóides construídos pela indústria do tabaco, quando confundem 

políticas de saúde pública com afrontas aos meios de vida dos fumicultores.  

 

Existem suficientes evidências científicas de que práticas corporativas das indústrias do tabaco 

nos países em desenvolvimento estão relacionadas à exacerbação da pobreza e degradação 

socioambiental, em particular devido ao endividamento dos agricultores, à utilização do 

trabalho infantil, aos prejuízos à saúde dos agricultores e ao desflorestamento.  

 

A ACT entende que ao invés de obstaculizar avanços das políticas de saúde pública, ecoando os 

interesses das indústrias fumageiras, o MAPA, via Câmara Setorial do Tabaco, deve sim buscar 

ser um espaço institucional capaz de debater com lisura os temas afetos à cadeia produtiva. 

 

A ACT é uma organização não-governamental voltada à promoção de ações para a diminuição 

do impacto sanitário, social, ambiental e econômico gerado pela produção, consumo e 

exposição à fumaça do tabaco, composta por organizações da sociedade civil comprometidas 

com o controle da epidemia tabagística.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Este prêmio foi instituído em 2009, e é dado a cada 29 de agosto, Dia Nacional de Combate ao 

Fumo, como uma forma de destacar iniciativas positivas e negativas na luta contra o 

tabagismo. Os homenageados positivamente recebem uma orquídea e um cartão de 

agradecimento. Já os que criam entraves e alinham-se com a indústria do tabaco, tornando-se, 

mesmo que involuntariamente, porta-vozes de seus interesses, recebem um cinzeiro sujo 

como recordação. 

  

Atenciosamente, 

 
Paula Johns 

Diretora-executiva  

Aliança de Controle do Tabagismo 

 

  

 


